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ENCONTRO  7

Livros Sapienciais:

A SABEDORIA DE ISRAEL





Aclamai o Senhor
porque Ele é bom,

o seu amor é para sempre.

Diga a casa de Israel 
é eterna a sua misericórdia.

Diga a casa de Aarão
é eterna a sua misericórdia.

Digam os que temem o Senhor
é eterna a sua misericórdia.



Livros Sapienciais 

Job, Salmos, Provérbios, 

Eclesiastes (Coelet), 

Cântico dos Cânticos, 

Sabedoria e Ben Sirá (Eclesiástico)



A busca da sabedoria 
é comum a

todas as civilizações antigas 
do Médio Oriente



Na revelação bíblica, 
a Palavra de Deus 
assume também 

a forma de sabedoria, 
luz de Deus para iluminar 
os caminhos do homem



Salomão é considerado, 
no Antigo Testamento, 
o Sábio, por excelência 

A sabedoria foi 
o dom que ele pediu a Deus:

um coração cheio de entendimento 
para governar o povo

e para discernir entre o bem e o mal



A dimensão sapiencial atravessa 
toda a história do povo de Israel,
mas acentua-se a partir do Exílio, 
sobretudo nos últimos séculos 

antes de Cristo



No conjunto do Antigo Testamento 
os Livros Sapienciais formam 

um mundo à parte, 
caracterizado pela fé na sabedoria divina 

que rege o universo 
e cada pessoa em particular. 

O centro de interesse e de atenção 
desloca-se do povo como tal para o indivíduo



O Livro de Job
propõe uma reflexão 

sobre a questão do mal, 
a partir da personagem de um crente 

sobre o qual se abateu a desgraça

Pode a desgraça atingir um inocente? 
Como é que Deus permite isso? 

É Deus que faz sofrer?



A colectânea dos 150 Salmos
é constituída por 
textos poéticos 

e cânticos 
destinados à oração. 

A tradição atribui os Salmos a David



Todos eles têm em comum 
o facto de serem 

expressão de 
vivência espiritual 

e religiosa. 

Distinguem-se contudo vários tipos



1. Salmos de louvor ou hinos, 
da liturgia das festas. 

2. Salmos individuais de súplica, 

confiança ou ação de graças. 

3. Salmos coletivos de súplica, 

confiança ou ação de graças.

4. Salmos reais.

5. Salmos didáticos: 

sapienciais, históricos, proféticos, rituais



O Livro dos Provérbios
é o mais representativo documento 

da literatura sapiencial de Israel.

Ensina a arte de bem viver 

O “temor do Senhor”, 
princípio e coroamento da sabedoria, 

aparece como chave e fio condutor



Livro de Coelet [Eclesiastes] 
um dos mais belos do AT 
um dos grandes textos 
da literatura universal. 

Texto surpreendente e 
desconcertante, para um crente, 

pelo tom pessimista e mesmo céptico

Como o Livro de Job, aborda o problema 
da retribuição do bem e do mal 



Cântico dos Cânticos 
é uma fórmula de superlativo.

Significa “o mais belo dos cânticos”

Breve poema de amor, cântico nupcial
Sempre lhe foi atribuído significado religioso:

alegoria em que o Amado é Deus 
(ou o Messias) 

e a Amada é Israel 
(ou a Igreja ou a alma fiel)



O Livro da Sabedoria
situa-se no fim do AT, 

momento fundamental do diálogo 
entre o judaísmo e a cultura grega.

Aparece com destaque 
a personificação da Sabedoria divina 

Sublinha-se a retribuição 
ultra-terrena dos justos



Livro de Ben Sirá ou “Eclesiástico” 
(= “o livro da Igreja”)

Data da última fase do judaísmo, 
tempos de cerrado 

confronto com o helenismo
Ben Sirá assimila o que 

é compatível com a sua fé 
Síntese da religião tradicional 

e da sabedoria comum 
A afirmação mais inovadora de Ben Sirá

é a identificação entre 
a sabedoria e a Lei de Deus



CÂNTICO

Provai e vede
como o Senhor é bom.

A toda a hora bendirei o Senhor,

o seu louvor estará sempre na minha boca.

a minha alma gloría-se no Senhor:

escutem e alegrem-se os humildes.


